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    Prólogo


    É sempre o mapa do acreditar,


    a paisagem branca


    e as fazendas encobertas.


    É sempre a terra da lembrança,


    da luz do sol fraturada


    em gelo velho e imóvel.


    E sempre o coração,


    enclausurado e meridional,


    desconfia do gelo, da deriva


    por algo perplexo e eterno.


    Acabará assim,


    o coração lhe dirá,


    acabará com mamute e geleira,


    com dez mil anos


    de noite discreta,


    e, um dia, os cientistas,


    esquadrinhando lagos e morainas,


    nos encontrarão em evidência,


    nossas relíquias fora da história,


    mas sua história, inteira e oca, terminará


    na ponta evanescente da sua mão.


    Assim diz o coração


    em sua cela intrincada,


    mapeando com espelhos


    a terra inexplorada


    de lembranças e rios e gelo.


    Desta vez foi diferente:


    a cidade se rendeu


    à neve coberta,


    as casas e tabernas


    encontravam-se inundadas na luz fragmentada,


    e o lago estava marmoreado


    com gelo instável,


    enquanto eu caminhava pelas correntes


    através de espíritos embaladores,


    contente com a tonalidade do céu


    e a perspectiva da primavera marcada.


    Acabará assim,


    o inverno proclamou,


    cedo ou tarde


    no gelo escuro e inacessível,


    e você é o próximo


    a ouvir esta história,


    inverno e inverno


    fechando o coração,


    e lá em Wisconsin,


    atolado pela neve


    e pela fé decadente,


    não parecia ruim


    que o inverno estava levando


    toda a luz embora,


    que a escuridão parecia bem-vinda


    e a última neve discreta.


    Ele ficou no meio


    dos automóveis congelados,


    carros alinhados como cenotáfios.


    Em um monte de casacos


    e gorros e cachecóis de lã,


    ele vasculhou o porta-malas


    pelo Deus sabe o quê,


    e eu sabia o nome dele


    pelos óculos embaçados,


    o chapéu cedido e ridículo


    que ele estava usando,


    E se a coragem


    era primavera em sua memória,


    era a luz do sol em promessa


    ou sombra de uísque,


    ou algo alinhado


    além da neve e da busca,


    estava comigo naquele momento


    enquanto eu falava com ele lá;


    em meus dias sou grato


    ficou parado naquele momento


    enquanto eu falava ao tecelão


    amontado de acidentes,


    o mago de todos os dias


    em busca da primavera impossível.


    Tracy, eu disse a ele, a poesia mente


    nas costuras da história,


    em velhas lembranças e perspectivas


    do que pode sempre e nunca ser


    (E essas foram as palavras


    que eu não disse, mas a poesia mente


    na perspectiva do que deveria ter sido:


    você deve acreditar que eu disse essas palavras,


    negação passada, história passada),


    e lá no inverno


    a primeira canção começou,


    as luas se entrelaçaram e acenaram


    nas fronteiras de Krynn,


    o país da neve


    separado pelas pastagens


    mais brilhantes e plausíveisl.


    E a primeira canção continuou


    através de perspectivas de verão,


    onde a promessa volta


    da semente desaparecida,


    onde o cajado retorna


    de desertos esquecidos,


    e até as terras do norte


    clamam ao espírito,


    este é o mapa


    do acreditar realizado;


    este é o mapa da crença.


    Cadê meu chapéu? Você o pegou! Eu te vi.


    Não me diga que está na minha cabeça! Eu que sei! Eu…


    Ah, aí está. Decidiu trazê-lo de volta, não é?


    Não, eu não acredito em você. Nem por um minuto. Você sempre


    esteve de olho no meu chapéu, Hickman. Eu…


    O quêêê? Você quer que eu escreva o quê?


    Agora? Neste minuto?


    Não posso fazer isso. Não tenho tempo.


    Estou tentando lembrar as palavras de um feitiço.


    Roda de fogo. Fogo no parquinho. Grandes bolas de fogo…


    É quase isso…


    Ah, muito bem. Vou escrever seu maldito prefácio.


    Mas só desta vez, fique sabendo.


    Aqui vai.

  


  
    Prefácio


    Há muito tempo, um casal de malucos chamado Margaret Weis e Tracy Hickman decidiu deixar suas casas em Krynn e partir em uma aventura. Receio que haja um pouco de sangue kender naqueles dois. Simplesmente não resistiram a sair para visitar outros mundos novos e excitantes.


    Mas Weis e Hickman são como os kender e moedas ruins… Continuam aparecendo. E aqui estão novamente, prontos para nos contar sobre as coisas maravilhosas que estão acontecendo em Krynn.


    Algumas dessas histórias já ouvimos antes, mas eles também têm algumas novas, todas sobre os filhos daquele grupo pequeno de aventureiros que agora são conhecidos como os Heróis da Lança.


    Muitos anos se passaram desde a guerra. Os filhos dos Heróis estão crescendo, partindo em suas próprias aventuras, indo para um mundo que, lamento dizer, ainda tem muitos perigos e problemas pela frente.


    Agora, ao ler essas páginas, você notará que, às vezes, Weis e Hickman contradizem outras histórias que você já tenha ouvido. Alguns podem ficar um pouco perplexos com seus relatos sobre as vidas passadas dos Heróis… Relatos que diferem de outros relatos.


    Existe uma explicação perfeitamente simples.


    Após a Guerra da Lança, Tanis, Caramon e Raistlin — e todo o resto dos Companheiros — deixaram de ser pessoas comuns e se tornaram Lendas. Gostamos tanto de ouvir sobre as aventuras dos Heróis que não queríamos que as histórias acabassem. Queríamos ouvir mais. Para preencher a demanda, bardos e criadores de lendas vieram de toda Krynn para contar histórias maravilhosas. Alguns deles conheciam bem os Heróis. Outros simplesmente repetiram as histórias que ouviram de um anão, que as obteve de um kender, que as pegou emprestadas de um cavaleiro, que tinha uma tia que conhecia os Heróis…


    Você entendeu.


    Algumas dessas histórias são total e positivamente verdadeiras. Outras provavelmente são quase total e positivamente verdadeiras, mas não exatamente. Outras ainda são o que chamamos na sociedade educada de “contos de kender”, histórias que não são verdadeiras, mas com certeza são ótimas de se ouvir!


    E aí você pergunta: Fizban, ó Grande e Poderoso Mago, quais são histórias?


    E eu, Fizban, o Grande e Poderoso Mago, respondo: contanto que você tenha gostado das histórias, seu palerma, o que isso importa?


    Muito bem. Ainda bem que resolvemos isso.


    Agora, vá preparar suas bolsas. Guarde seus lenços. Pegue seu hoopak. Temos muitas aventuras pela frente. Vamos! Esqueça suas preocupações! Viaje com Weis e Hickman por Krynn mais uma vez, mesmo que apenas por um momento. Eles não vão ficar aqui por muito tempo, mas planejam voltar.


    (Talvez, da próxima vez, eles devolvam meu chapéu!)


    Qual era o meu nome mesmo?


    Ah, sim.


    Um abraço, atenciosamente,


    Fizban, o Fabuloso.

  


  
    I


    No limite do mundo,


    o malabarista vagueia,


    sem visão e sem caminho,


    confiando na largura


    venerável das suas mãos de malabarista.


    Ele vagueia pela borda


    de uma história antiga,


    equilibrando luas,


    revistando as estrelas


    anônimas e fixas em sua passagem.


    Algo como instinto


    e algo como ágata


    dura e transparente


    nas profundezas de seus reflexos


    canaliza os objetos


    à vida no ar:


    estiletes e garrafas,


    pinos de madeira e enfeites,


    o visível e o invisível…


    Todos se remontam


    traduzidos em luz e destreza.


    É esta versão da luz a qual nos guiamos:


    constelações de memória


    e de uma química nascida


    no alambique de sangue,


    onde motivo e metáfora


    e o impulso da noite


    são recozidos pela manhã


    em nosso semblante,


    nas espirais


    dos nossos dedos à superfície.


    Algo em cada um de nós


    anseia por este equilíbrio,


    pelas químicas desaparecidas


    que temperam o aço.


    O melhor de todos os malabarismos


    encontra-se nas tréguas


    que moldam nossa intenção


    de facas, de filamento


    de garrafas meio vazias,


    e espelhos e químicas,


    e do minério


    esquecido da noite.
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    O Filho de Kitiara
                


  


  
    1


    O pedido estranho de uma ginete de dragão azul


    Era outono em Ansalon, outono em Consolação. As folhas das copadeiras estavam mais bonitas do que nunca, assim dizia Caramon; os vermelhos brilhando mais do que o fogo, os dourados brilhando mais do que as moedas recém-cunhadas que estavam saindo de Palanthas. Tika, a esposa de Caramon, concordou. Nunca tais cores foram vistas antes em Consolação.


    E, quando ele saiu da hospedaria e foi buscar outro barril de cerveja marrom, Tika balançou a cabeça e riu.


    — Caramon diz a mesma coisa todos os anos. As folhas estão mais coloridas, mais bonitas do que no ano anterior. Nunca falha.


    Os fregueses riam com ela e alguns caçoavam do grandalhão quando ele voltava para a hospedaria carregando o barril pesado de cerveja preta nas costas.


    — As folhas parecem um pouco marrons este ano — comentou um, com tristeza.


    — Secando — disse outro.


    — Sim, estão caindo muito cedo, antes que tenham a chance de mudar completamente — comentou mais um.


    Caramon parecia surpreso. Ele jurou firmemente que não era assim e até arrastou os descrentes para a varanda, enfiando seus rostos em um galho cheio de folhas para provar sua afirmação.


    Os clientes, residentes de longa data de Consolação, admitiram que ele estava certo. Nunca as folhas pareceram tão lindas. Com isso, Caramon, tão satisfeito como se tivesse pintado as folhas pessoalmente, escoltou os clientes de volta para dentro e ofereceu uma cerveja de graça. Isso também acontecia todos os anos.


    A Hospedaria do Lar Derradeiro esteve especialmente movimentada neste outono. Caramon gostaria de atribuir o aumento do comércio às folhas; houve muitos que fizeram a peregrinação à Consolação nestes dias de paz relativa para ver as maravilhosas copadeiras, que cresciam aqui e em nenhum outro lugar em Krynn (apesar de várias alegações contrárias, feitas por certas cidades ciumentas cujos nomes não serão mencionados).


    Mas até mesmo Caramon era forçado a concordar com a prática Tika. O próximo Conclave dos Magos estava mais relacionado com o aumento do número de hóspedes do que com as folhas… Por mais lindas que fossem.


    Um Conclave dos Magos era realizado com pouca frequência em Krynn. Ocorre apenas quando os usuários de magia de alto escalão em cada uma das três ordens — Branca, Vermelha e Negra — consideravam necessário que todos aqueles — de todos os níveis de magia, desde o mais novo aprendiz para o feiticeiro mais habilidoso — se reunissem para discutir assuntos arcanos.


    Magos de toda Ansalon viajaram para a Torre de Veredas para participar do Conclave. Também foram convidados alguns indivíduos conhecidos, como as raças da Gema Cinza, cujo povo não usava magia, mas que estavam envolvidos na criação de vários itens e artefatos mágicos. Vários membros da raça anã foram convidados de honra. Um grupo de gnomos chegou, carregado de projetos, na esperança de persuadir os magos a deixá-los entrar. Vários kender apareceram, claro, porém foram afastados, nas fronteiras, de forma gentil, embora firme.


    A Hospedaria do Lar Derradeiro era a última parada confortável antes de um viajante chegar à mágica Floresta das Veredas, onde ficava uma das Torres da Alta Magia, a sede ancestral da magia no continente. Muitos magos e seus convidados paravam na hospedaria a caminho da torre.


    — Eles vieram admirar a cor das folhas — Caramon comentou com sua esposa. — A maioria desses magos poderia simplesmente ter se magicado para a torre sem se preocupar em parar em qualquer lugar no caminho.


    Tika só conseguiu rir, dar de ombros e concordar com o marido que, sim, deviam ser as folhas. E assim Caramon passou o resto do dia excessivamente satisfeito consigo mesmo.


    Nenhum dos dois mencionou o fato de que cada mago que veio para ficar na hospedaria trouxe consigo um item pequeno de estima e lembrança para o irmão gêmeo de Caramon, Raistlin. Um mago de grande poder e ambição muito maior, Raistlin se voltou para o mal e quase destruiu o mundo. Contudo, ele se redimiu no final com o sacrifício de sua própria vida, mais de vinte anos atrás. Uma sala pequena na hospedaria era considerada o Quarto de Raistlin e, agora, estava cheia de vários itens (alguns deles mágicos) deixados para comemorar a vida do mago.


    (Nenhum kender jamais teve permissão de chegar perto desta sala!)


    Faltavam apenas três dias para o Conclave dos Magos e, naquela noite, pela primeira vez em uma semana, a hospedaria estava vazia. Todos os magos haviam viajado pois a Floresta das Veredas é um lugar complicado. Você não encontra a floresta, ela encontra você. Todos os magos, mesmo os mais altos de sua categoria, sabiam que poderiam passar pelo menos um dia vagando, esperando que a floresta aparecesse.


    E, assim, os magos se foram e nenhum dos clientes normais havia voltado. Os habitantes da cidade, tanto de Consolação como das comunidades vizinhas, que paravam na hospedaria todas as noites para beber cerveja ou comer as batatas temperadas de Tika, ou ambos, ficavam longe quando os magos chegavam. Os usuários de magia eram tolerados em Ansalon (ao contrário dos velhos tempos, quando eram perseguidos), mas não eram confiáveis, nem mesmo os magos vestidos de branco, que eram dedicados ao bem.


    No primeiro ano em que o Conclave foi realizado, vários anos após a Guerra da Lança, Caramon abriu sua hospedaria para magos (muitas hospedarias se recusam a servi-los). Houve problemas. Os clientes regulares reclamaram muito, contrariados, e um deles estava bêbado o suficiente para tentar intimidar e atormentar um jovem mago de manto vermelho.


    Essa foi uma das poucas vezes que alguém em Consolação conseguia se lembrar de ter visto Caramon zangado, algo ainda falado até hoje, embora não na presença dele. O bêbado foi carregado para fora da pousada pelos pés, depois seus amigos tiveram que tirar sua cabeça de uma árvore bifurcada crescida na hospedaria.


    Depois disso, sempre que ocorria um Conclave, os frequentadores faziam seus negócios em outras tavernas e Caramon servia aos magos. Quando o Conclave terminava, os frequentadores voltavam e a vida continuava normalmente.


    — Mas, esta noite — falou Caramon, fazendo uma pausa em seu trabalho para olhar com admiração para sua esposa — poderemos ir para a cama cedo.


    Eles estavam casados há cerca de 22 anos e Caramon ainda estava firmemente convencido de que se casara com a mulher mais bela de Krynn. Eles tiveram cinco filhos: três meninos — Tanin, de vinte anos; Sturm, de dezenove anos; Palin, de dezesseis anos — e duas meninas pequenas — Laura e Dezra, de cinco e quatro anos. Os dois rapazes mais velhos desejavam ser cavaleiros e estavam sempre em busca de aventura, que é onde eles estavam esta noite. O mais novo, Palin, estava estudando magia. É uma fantasia passageira, disse Caramon, O menino logo sairá dessa. Quanto às meninas… Bem, a história delas é outra.


    — Vai ser bom — Caramon repetiu — ir para a cama cedo para variar.


    Varrendo o chão vigorosamente, Tika fechou a boca, para não se entregar ao riso, e respondeu, com um suspiro:


    — Sim, louvados sejam os deuses. Estou tão cansada que provavelmente vou dormir antes que minha cabeça encoste no travesseiro.


    Caramon parecia ansioso. Ele largou o pano que estava usando para secar as canecas recém-lavadas e contornou o balcão.


    — Você não está tão cansada, está, minha querida? Palin está na escola, os dois mais velhos estão visitando Lua Dourada e Vendaval, as meninas estão na cama, estamos só nós dois e pensei que poderíamos… bem… ter um tempinho para… hã… conversar.


    Tika virou-se para que ele não visse seu sorriso.


    — Sim, sim, estou cansada — ela disse, soltando outro suspiro. — Tive que arrumar todas aquelas camas, além de supervisionar a nova cozinheira e acertar as contas…


    Os ombros de Caramon caíram.


    — Certo, está tudo bem — ele murmurou. — Por que você simplesmente não vai para a cama e eu termino…


    Tika jogou a vassoura no chão. Rindo, ela lançou os braços ao redor do marido… O tanto quanto conseguia. A circunferência de Caramon aumentou acentuadamente ao longo dos anos.


    — Seu grande paspalho — disse ela com carinho. — Eu só estava brincando. Claro, vamos para a cama “conversar”, mas lembre-se de que “conversar” foi o que nos trouxe os meninos e as meninas em primeiro lugar! Vamos — ela puxou o avental dele, de brincadeira. — Apague as luzes e tranque a porta. Vamos deixar o resto do trabalho para amanhã.


    Sorrindo, Caramon fechou a porta. Ele estava prestes a deslizar a barra pesada de madeira sobre ela quando ouviu uma leve batida do lado de fora.


    — Ah, droga! — Tika franziu a testa. — Quem poderia ser a esta hora da noite? — apressadamente, ela soprou a vela em sua mão. — Vamos fingir que não ouvimos. Talvez eles vão embora.


    — Não sei — começou Caramon de coração mole. — Esta noite vai ser congelante…


    — Ah, Caramon! — falou Tika, exasperada. — Têm outras hospedarias…


    A batida foi repetida, desta vez mais alta, e uma voz chamou:


    — Estalajadeiro? Desculpe pelo tardar da hora, mas estou sozinha e com uma necessidade desesperada.


    — É uma mulher — Caramon falou. Tika sabia que tinha perdido.


    Seu marido poderia, apenas poderia, ser persuadido a permitir que um homem fosse em busca de outra hospedaria em uma noite fria. Mas uma mulher, especialmente uma viajando sozinha… Nunca.


    De qualquer maneira, não custava discutir um pouco.


    — E o que uma mulher sozinha está fazendo vagando a esta hora da noite? Nada de bom, aposto.


    — Ah, vamos lá, Tika — começou Caramon, no tom bajulador que ela conhecia tão bem — não dá para dizer isso. Talvez ela esteja indo visitar um parente doente e a escuridão a pegou na estrada ou…


    Tika acendeu a vela.


    — Siga em frente. Abra.


    — Estou indo — o grandalhão rugiu. Caminhando até a porta, fez uma pausa e olhou para sua esposa. — Você deveria colocar lenha no fogo da cozinha. Ela pode estar com fome.


    — Então ela pode comer carne fria e queijo — Tika retrucou, batendo a vela na mesa.


    Tika tinha cabelos ruivos e, embora sua cor tivesse ficado grisalha e suave com a idade, seu temperamento não. Caramon abandonou o assunto da comida quente.


    — Ela provavelmente está muito cansada — disse, esperando acalmar a esposa. — Provavelmente irá direto para o quarto.


    — Unf! — Tika desdenhou. — Vai abrir a porta ou deixar ela congelar lá fora? — Com as mãos nos quadris, olhou para o marido.


    Corando e abaixando a cabeça, Caramon apressou-se em abrir a porta.


    Uma mulher estava parada na passagem. Contudo, ela não era o que esperavam e até mesmo o Caramon de coração mole, ao vê-la, pareceu ter dúvidas sobre deixá-la entrar.


    Ela usava um manto pesado, botas e ostentava o elmo e luvas de couro indicativas de um ginete de dragão. Isso em si não era incomum; muitos ginetes de dragões passavam por Consolação esses dias. Mas o elmo, a capa e as luvas eram de um azul profundo, com detalhes em preto. A luz captou um brilho de escamas azuis, que reluzia em suas calças de couro e botas pretas.


    Uma ginete de dragão azul.


    Tal pessoa não era vista em Consolação desde os dias da guerra e por um bom motivo. Se tivesse sido descoberta à luz do dia, ela teria sido apedrejada. Ou, no mínimo, feita de prisioneira. Mesmo hoje em dia, vinte e cinco anos após o fim da guerra, o povo de Consolação se lembrava claramente dos dragões azuis que queimaram e destruíram sua cidade, matando muitos de seus parentes. Havia veteranos que lutaram na Guerra da Lança, Caramon e Tika entre eles, que se lembravam com ódio dos dragões azuis e seus ginetes, servos da Rainha das Trevas.


    Os olhos na sombra do elmo azul encontraram os de Caramon firmemente.


    — Você tem um quarto para a noite, estalajadeiro? Já viajei bastante e estou muito cansada.


    A voz que vinha de trás da máscara parecia melancólica, cansada… E nervosa. A mulher manteve-se nas sombras em torno da porta. Esperando a resposta de Caramon, ela olhou por cima do ombro duas vezes, não para o chão, mas para o céu.


    Caramon voltou-se para a esposa. Tika era uma juíza perspicaz do caráter, uma habilidade fácil de adquirir, se você gostasse de pessoas como ela gostava. Tika anuiu de forma rápida e abrupta.


    Caramon recuou e fez sinal para que a ginete do dragão entrasse. Ela deu uma última olhada por cima do ombro, então entrou apressadamente, mantendo-se fora da luz direta. O próprio Caramon deu uma olhada pela porta antes de fechá-la.


    O céu estava bem iluminado; as luas vermelha e prateada estavam altas e próximas umas das outras, embora não tão próximas quanto estariam em alguns dias. A lua negra também estava lá fora, em algum lugar, a lua que só aqueles que adoravam a Rainha das Trevas podiam ver. Esses corpos celestes dominavam as três forças: o bem, o mal e o equilíbrio entre eles.


    Caramon fechou a porta com força e colocou a barra pesada sobre ela. A mulher se encolheu com o som da barra batendo no lugar. Estava tentando abrir o fecho do alfinete que prendia sua capa, um broche grande forjado de madrepérola que emitia um brilho fraco e misterioso na penumbra da hospedaria iluminada por velas. Suas mãos tremiam e ela deixou cair o broche no chão. Caramon curvou-se e foi pegá-lo. A mulher se moveu rapidamente para impedi-lo em uma tentativa de esconder o broche.


    Caramon interferiu, franzindo a testa.


    — Um adorno estranho — disse, forçando a mão da mulher aberta para Tika ver o alfinete. Ele percebeu, agora que o estudou de perto, que estava relutante em tocá-lo.


    Tika olhou para o broche. Os lábios dela se apertaram. Talvez ela estivesse pensando que seu julgamento infalível de caráter finalmente falhou.


    — Um lírio negro.


    Uma flor preta de cera com quatro pétalas pontiagudas e um centro vermelho-sangue. A lenda élfica considera que o lírio negro brota dos túmulos daqueles que encontraram a morte pela violência. Diz-se que o lírio negro cresce do coração da vítima assassinada e, se arrancado, o caule quebrado, sangrará.


    A ginete do dragão retirou a mão e deslizou o broche de volta para o pelo preto que enfeitava sua capa.


    — Onde você deixou seu dragão? — Caramon perguntou, sério.


    — Escondido em um vale perto daqui. Não precisa se preocupar, estalajadeiro. Ela está sob meu controle e é completamente leal a mim. Não fará mal a ninguém. — A mulher retirou o capacete de couro azul que usava para proteger o rosto durante o voo. — Eu dou minha palavra.


    Assim que o elmo foi removido, a ginete do dragão assustadora e formidável desapareceu. Em seu lugar, havia uma mulher possivelmente de meia-idade; era difícil dizer quantos anos ela tinha só de olhar. Seu rosto estava enrugado, mais de tristeza do que de anos. Seu cabelo trançado era grisalho, prematuramente, ao que parecia. Seus olhos não eram os cruéis, duros e impiedosos daqueles que servem à Takhisis, mas eram gentis, tristes e… assustados.


    — E acreditamos em você, minha senhora — disse Tika, com um olhar desafiador para o silencioso Caramon… Um olhar que, para ser honesto, o grandalhão não merecia.


    Caramon sempre demorava a reagir, não porque fosse estúpido (como até mesmo seus melhores amigos pensavam, em sua juventude), mas porque sempre considerava cada ocorrência nova ou incomum de todos os ângulos concebíveis. Tal ruminação rendia uma aparência de lentidão e, frequentemente, levava o pensamento rápido pelos seus camaradas (incluindo sua esposa) à distração. Caramon recusou-se a ser apressado e, muitas vezes, chegou a algumas conclusões surpreendentemente perspicazes em consequência disso.


    — Você está tremendo, minha senhora — Tika acrescentou, enquanto seu marido permanecia imóvel, olhando para o nada. Resolveu deixá-lo em paz. Conhecia os sinais da mente de seu marido em funcionamento. Ela puxou a mulher para perto da fogueira.


    — Senta aqui. Vou atiçar o fogo. Gostaria de uma comida quente? Vou levar apenas um minuto para acender o fogo da cozinha…


    — Não, obrigada. Não se preocupe com o fogo. Não é o frio que me faz tremer. — a mulher disse a última parte em voz baixa. Ela mais caiu do que se sentou no banco.


    Tika largou o atiçador que estava usando.


    — O que foi, minha senhora? Você fugiu de alguma prisão terrível, não foi? E agora está sendo perseguida.


    A mulher ergueu a cabeça e olhou maravilhada para Tika, depois deu um sorriso pálido.


    — Você está quase certa. Está tão óbvio pela minha cara? — ela colocou uma mão trêmula em sua bochecha enrugada e desbotada.


    — Marido. — Tika levantou-se rapidamente. — Onde está sua espada?


    — Hein? — sacudido de seus pensamentos, Caramon ergueu a cabeça. — O quê? Espada?


    — Vamos acordar o xerife. Chamar a milícia da cidade. Não se preocupe, minha senhora. — Tika estava ocupada desamarrando o avental. — Eles não vão te levar de volta…


    — Espere! Não! — a mulher parecia mais assustada com toda essa atividade em seu nome do que com qualquer perigo que a ameaçasse.


    — Espere um minuto, Tika. — Caramon falou, repousando sua mão no ombro da sua esposa. Quando falava naquele tom, sua esposa teimosa sempre ouvia. — Calma.


    Ele se virou para a ginete do dragão, que se levantou assustada.


    — Não se preocupe, minha senhora. Não contaremos a ninguém que está aqui até que você queira.


    Com um suspiro de alívio, a mulher voltou a se sentar no banco.


    — Mas, querido… — Tika começou.


    — Ela veio aqui de propósito, querida — Caramon interrompeu. — Não parou na hospedaria apenas para arrumar um quarto. Ela veio de propósito para encontrar alguém que mora em Consolação. E não acho que ela fugiu de algum lugar maligno. Eu acho que ela o deixou. — Sua voz ficou sombria. — E eu acho que, quando ela sair daqui, vai voltar… Por vontade própria.


    A mulher estremeceu. Seus ombros curvados, sua cabeça inclinada.


    — Você está certo. Eu vim encontrar alguém em Consolação. Você, estalajadeiro, deve saber onde posso localizar este homem. Preciso falar com ele esta noite. Não me atrevo a ficar muito. O tempo… — seus dedos se recontorceram em suas luvas azuis. — O tempo está se esgotando.


    Caramon pegou sua capa, que estava pendurada em um cabide atrás do balcão. — Quem é? Diga o nome dele que eu vou buscá-lo. Conheço todos que moram em Consolação…


    — Espera um pouco — a prudente Tika o deteve. — O que você quer com esse homem?


    — Posso dizer o nome dele, mas não posso dizer por que quero vê-lo, mais por ele do que por mim.


    Caramon fechou o semblante.


    — Isso trará qualquer perigo que você esteja correndo para ele também?


    — Não posso dizer! — a mulher evitou olhar para ele. — Talvez. Sinto muito por isso, mas…


    Lentamente, Caramon balançou a cabeça.


    — Não posso acordar um homem no meio da noite e levá-lo para o que pode ser sua perdição…


    A mulher ergueu os olhos angustiados.


    — Eu poderia ter mentido para você. Poderia ter dito que tudo ficará bem, mas não sei disso. Sei apenas que guardo um segredo terrível e devo compartilhá-lo com a única outra pessoa viva que tem o direito de conhecê-lo! — ela estendeu a mão e segurou a de Caramon. — Uma vida está em jogo. Não, senhor, mais que uma vida! Uma alma!


    — Não cabe a nós julgarmos, querida — disse Tika. — Este homem, quem quer que seja, deve decidir por si mesmo.


    — Muito bem. Vou buscá-lo. — Caramon jogou a capa sobre os ombros. — Qual o nome?


    — Majere — falou a mulher. — Caramon Majere.


    — Caramon! — repetiu Caramon, atônito.


    A mulher confundiu seu espanto com relutância.


    — Sei que estou pedindo o impossível. Caramon Majere… Um Herói da Lança, um dos mais renomados guerreiros de Ansalon. O que ele poderia ter a ver com gente como eu? Mas, se ele não vier, diga… — Ela fez uma pausa, considerando o que poderia dizer. — Diga a ele que vim por causa da irmã dele.


    — A irmã dele! — Caramon caiu contra a parede. O baque sacudiu a hospedaria.


    — Paladine nos ajude! — Tika juntou as mãos com força. — Não… Kitiara?
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    O filho de Kitiara


    Caramon tirou a capa. Ele pretendia pendurá-lo no pino, mas errou. A capa deslizou até o chão. Não se incomodou em pegá-la. A mulher observava tudo isso com uma desconfiança crescente.


    — Por que você não vai buscar esse homem?


    — Porque você já o encontrou. Eu sou Caramon Majere.


    A mulher ficou assustada, permanecendo desconfiada.


    — Pode perguntar a qualquer um — Caramon falou simplesmente, acenando com a mão para indicar a hospedaria e além. — O que eu ganharia mentindo? — Ele corou, deu um tapinha na barriga larga e deu de ombros. — Sei que posso não parecer muito com um herói…


    De repente, a mulher sorriu. O sorriso a fez parecer mais jovem.


    — Eu estava esperando um grande lorde. Estou feliz que você não seja. Isso será… Mais fácil.


    Ela o estudou com atenção.


    — Agora que estou o vendo melhor, eu deveria tê-lo reconhecido. Ela descreveu você para mim como… “Um homem grande, mais músculo do que cérebro, sempre pensando de onde virá sua próxima refeição”. Perdoe-me, senhor. Essas foram as palavras de Kitiara, não minhas.


    A expressão de Caramon escureceu.


    — Suponho que saiba, minha senhora, que minha irmã está morta. Minha meia-irmã, devo dizer. E você sabe que Kitiara era uma Senhora dos Dragões, em conluio com a Rainha das Trevas. Por que ela contaria algo sobre mim? Ela pode ter gostado de mim, uma vez, imagino, mas ela esqueceu isso rapidamente.


    — Eu sei o que Kitiara era. Sei melhor do que muitos — disse a mulher, com um suspiro. — Ela morou comigo, sabe, por vários meses. Foi antes da guerra. Cerca de cinco anos antes. Vai ouvir minha história desde o início? Viajei muitas centenas de quilômetros para encontrá-lo, mesmo correndo grande perigo.


    — Talvez seja melhor esperar até de manhã…


    Ela balançou a cabeça.


    — Não, não me atrevo. É mais seguro para mim viajar antes do amanhecer. Você vai ouvir minha história? Se você optar por não acreditar em mim… — Ela deu de ombros. — Então, vou te deixar em paz.


    — Vou fazer um chá de tarba — disse Tika. Ela foi para a cozinha, primeiro colocando a mão no ombro maciço do marido, pedindo que escutasse silenciosamente.


    Caramon sentou-se pesadamente.


    — Muito bem. Qual é o seu nome, minha senhora? Se não se importa que eu pergunte.


    — Sara Dunstan. Eu sou… ou era… uma residente de Solamnia. E é lá, numa pequena aldeia não muito distante de Palanthas, é onde começa a minha história.


    “Eu tinha uns vinte anos na época. Morava sozinha, numa casinha que tinha pertencido aos meus pais. Ambos haviam morrido de peste, alguns anos antes. Eu peguei, mas fui uma das sortudas que sobreviveram. Ganhava a vida como tecelã, tendo aprendido o ofício com minha mãe. Eu era uma solteirona. Sim, tive chances de me casar, quando era jovem, mas recusei. Muito exigente, diziam os moradores da cidade, mas a verdade é que nunca encontrei ninguém que eu amasse e não poderia me contentar com menos.


    "Não estava especialmente feliz. Poucos estavam naqueles tempos difíceis antes da guerra. Não sabíamos o que estava por vir ou teríamos nos considerado abençoados.”


    Ela parou de falar e aceitou um copo de chá quente. Tika sentou-se ao lado do marido e o entregou uma caneca de chá. Ele aceitou, o largou e prontamente a esqueceu. Seu rosto estava sério.


    — Continue, minha senhora.


    — Você não deveria me chamar de senhora. Não sou. Nunca fui. Como eu disse, eu era uma tecelã. Eu estava trabalhando no tear em minha casa, um dia, quando bateram na minha porta. Olhei para fora. A princípio, pensei que fosse um homem parado na minha varanda, mas de repente percebi que era uma jovem, vestida com uma armadura de couro. Ela usava uma espada e seu cabelo era preto e curto.


    Tika olhou para Caramon para ver sua reação. A descrição se encaixava perfeitamente em Kitiara. Porém, o rosto de Caramon estava inexpressivo.


    — Ela começou a me pedir alguma coisa… Água, eu acho… Mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, ela desmaiou aos meus pés.


    “Eu a carreguei para minha casa. Ela estava muito doente. Dava para perceber. Corri até a velha, uma druida, que era a curandeira da aldeia. Isso foi nos dias anteriores ao retorno dos clérigos de Mishakal, porém a druida era habilidosa à sua maneira e salvou muitas vidas. Talvez seja por isso que nunca nos apaixonamos por nenhum desses falsos clérigos e seus truques.


    No momento em que a druida voltou, a mulher, Kitiara, disse que era esse seu nome, que havia recuperado a consciência. Tentava sair da cama, no entanto estava muito fraca. A velha a examinou, disse para se deitar e permanecer assim.


    Kitiara recusou. ‘É só febre’, ela disse. ‘Me dá alguma coisa para isso e eu vou embora’".


    ‘Não é febre, como você bem sabe’, a druida devolveu. ‘Você está grávida e, se não se deitar e descansar, vai perder o bebê’".


    O rosto de Caramon ficou branco, todo o sangue escoando rapidamente. Também pálida, Tika foi forçada a repousar a caneca de chá, com medo de derramar. Ela estendeu a mão e segurou a de Caramon. Seu aperto na dela era agradecido, esmagador.


    — "Eu quero perder o pirralho!" Kitiara começou a praguejar, selvagemente. Nunca tinha ouvido uma mulher falar assim, dizer coisas tão horríveis. — Sara estremeceu. — Era terrível de ouvir, mas não incomodava a velha druida.


    — "Sim, você vai perder o bebê, mas vai se perder ao mesmo tempo. Você vai morrer se não tomar cuidado".


    "Kitiara murmurou algo sobre não acreditar em uma velha tola e desdentada, mas dava para dizer que ela estava com medo… Talvez porque estava tão fraca e doente. A druida queria que Kitiara fosse levada até sua casa, no entanto eu disse que não, que eu cuidaria dela. Talvez você ache isso estranho, mas eu estava sozinha e… Havia algo que eu admirava em sua irmã."


    Caramon balançou a cabeça, seu rosto sério.


    Sara sorriu e deu de ombros.


    — Ela era forte e independente. Era o que eu teria sido se tivesse coragem suficiente. E, assim, ela ficou comigo. Kitiara estava muito doente. Com febre; o tipo que você pega dos pântanos. E preocupada com o bebê. Ela obviamente não o queria e sua raiva por estar grávida não a ajudava em nada.


    "Eu cuidei dela durante a febre. Ficou doente por mais ou menos um mês. Por fim, ela melhorou e não perdeu o bebê. Mas a febre a deixou muito fraca, sabe como é. Ela mal conseguia levantar a cabeça do travesseiro."


    Sara suspirou.


    — A primeira coisa que pediu, quando estava bem, foi que a druida lhe desse algo para acabar com a gravidez.


    “A velha disse a Kitiara que já era tarde demais. Ela se mataria. Kitiara não gostou disso, porém estava muito fraca para discutir, muito fraca para fazer qualquer coisa. E, a partir daquele instante, ela começou a contar os dias até o nascimento do bebê. ‘Vou me livrar do pequeno bastardo’, ela dizia, ‘e posso seguir em frente’".


    Caramon fez um barulho de engolir, tossiu e pareceu severo. Tika apertou sua mão.


    — A hora do parto chegou — continuou Sara. — Kitiara já havia recuperado suas forças, e foi bom que ela o tenha feito pois o parto foi longo e difícil. Após dois dias de trabalho duro, o bebê finalmente nasceu… Um menino. Forte e saudável. Porém, infelizmente, Kitiara não estava. A druida, que não gostava dela, disse à Kitiara, sem rodeios, que ela provavelmente iria morrer, e que deveria contar a alguém quem era o pai do bebê para que ele pudesse vir e reivindicar sua prole.


    “Naquela noite, quando estava perto da morte, Kitiara me contou o nome do pai do bebê e todas as circunstâncias que envolveram a concepção da criança. Mas, por causa dessas circunstâncias e de quem era o pai, me obrigou a jurar não contar a ele.


    "Ela foi veemente sobre isso. Me fez jurar… Um juramento terrível… Pela memória de minha própria mãe. ‘Leve o menino para meus irmãos. Seus nomes são Caramon e Raistlin Majere. Eles vão criar meu filho para ser um grande guerreiro. Caramon, especialmente. Ele é um bom guerreiro. Eu sei, eu o ensinei’.


    Eu prometi a ela. Teria prometido qualquer coisa. Sentia muito por ela. Kitiara estava tão deprimida e fraca que eu tinha certeza de que morreria. ‘Existe algo que eu possa levar para seus irmãos que os convençaM de que a criança é sua? Caso contrário, por que eles acreditariam em mim?’, perguntei a ela, ‘Alguma joia que eles reconheceriam?’


    ‘Não tenho joias. Tudo o que tenho é minha espada. Leve minha espada para Caramon. Ele saberá. E diga a ele… diga a ele…’, Kitiara olhou fracamente ao redor da sala. Seu olhar foi para o bebê, que estava gritando vigorosamente em um berço perto do fogo.


    ‘Meu irmãozinho costumava chorar assim’, ela sussurrou. ‘Ele sempre estava doente, Raistlin estava. E quando ele chorava, Caramon tentava distrai-lo. Fazia figuras de sombra, como esta.’ Ela ergueu a mão… Coitadinha, fez tudo o que podia para levantá-la… E formou uma cabeça de coelho com os dedos. Assim.


    ‘E Caramon dizia, ‘Olha, Raist. Coelhinhos’.”


    Caramon soltou um gemido grande e baixou o rosto entre as mãos. Tika colocou o braço em volta dele e disse algo suavemente.


    — Sinto muito — falou Sara, preocupada. — Esqueci como isso deve ser terrível para você. Não queria chateá-lo. Eu só queria provar…


    — Está tudo bem, minha senhora. — Caramon ergueu a cabeça. Seu rosto estava pálido e abatido, mas ele estava composto. — As memórias são difíceis às vezes, especialmente vindo… assim. Mas agora acredito em você, Sara Dunstan. Desculpe por não ter feito isso antes. Apenas Kit ou… ou Raist… saberia essa história.


    — Não é preciso se desculpar. — Sara tomou um gole do chá e envolveu a caneca com as mãos geladas para aquecê-las. — Claro, Kitiara não morreu. A velha druida não podia acreditar. Ela disse que Kitiara deve ter feito um pacto com Takhisis. Muitas vezes pensei nisso, mais tarde, quando soube que Kitiara era responsável pela morte de tantos. Ela prometeu almas à Rainha das Trevas em troca da dela? Foi por isso que Takhisis a deixou partir?


    — Que ideia terrível! — Tika tremeu.


    — Não é uma ideia — disse Sara, subjugada. — Já vi isso ser feito. — Ela ficou em silêncio por longos momentos. Caramon e Tika a olharam, horrorizados. Agora, eles a viam como quando entrou pela primeira vez, usando o elmo do mal, portando o lírio da morte como um ornamento.


    — O bebê sobreviveu, você disse — Caramon declarou abruptamente, franzindo a testa. — Presumo que Kit o deixou para trás.


    — Sim. — Sara retomou sua história. — Kitiara logo ficou forte o suficiente para viajar. Contudo, enquanto estava se recuperando, ela gostou do bebê. Ele era um bom menino, alerta e bem formado. "Não posso ficar com ele", ela me disse. "Coisas importantes estão prestes a acontecer. Exércitos estão se formando no norte. Pretendo ganhar minha sorte com minha espada. Encontre um bom lar para ele. Enviarei dinheiro para sua criação e, quando ele tiver idade suficiente para ir para a guerra comigo, voltarei para buscá-lo".


    “‘E os seus irmãos?’, arrisquei sugerir.


    Ela se virou para mim com raiva. ‘Esqueça que eu disse que tinha parentes! Esqueça tudo o que eu disse. Principalmente, esqueça o que eu disse sobre o pai!’


    Eu concordei. E então perguntei se eu poderia ficar com a criança."


    Sara olhou para o fogo, com o rosto corado.


    — Eu estava tão sozinha, sabe. E sempre quis um filho meu. Parecia que os deuses… Se é que havia deuses… Haviam respondido às minhas preces.


    Kitiara gostou da ideia. Ela passou a confiar em mim e acho que até gostava um pouco de mim, tanto quanto ela poderia gostar de qualquer outra mulher. Prometeu me enviar dinheiro, sempre que tivesse. Eu disse que não me importava com isso. Poderia sustentar a mim e a uma criança. E prometi a ela que escreveria cartas, contando sobre o menino. Kitiara beijou a criança, quando saiu, e depois a colocou em meus braços.


    ‘Como você vai chamá-lo?’, perguntei.


    ‘Seu nome será Aço’, disse ela. E riu quando disse… Uma espécie de piada, considerando o sobrenome do bebê.


    — Que seria “Meio-Elfo” — Caramon murmurou de lado para Tika. — Não vejo muita piada nisso, exceto para o pobre Tanis. Todos esses anos. — Ele fez um movimento sombrio de cabeça. — Sem saber.


    — Silêncio! — Tika sussurrou. — Não dá para dizer isso com certeza.


    — O quê? — Sara ouviu. — O que quer dizer?


    — Desculpe, mas não entendi a piada — disse Caramon. — Sobre o nome do bebê. “Meio-Elfo”, sabe.


    — Meio-Elfo? — Sara ficou perplexa.


    Corando, extremamente envergonhado, Caramon tossiu e disse:


    — Olha, todos nós sabíamos sobre Tanis e Kit, então você não precisa mais esconder…


    — Ah, você acha que o pai do bebê era Tanis Meio-Elfo — interrompeu Sara, compreendendo de repente. — Não, você está errado.


    — Tem certeza? — Caramon ficou intrigado. — Claro, poderia ser outra pessoa…


    — Qualquer homem de calças — Tika murmurou baixinho.


    — Mas você disse que esse bebê nasceu quatro anos antes da guerra. Kit e Tanis eram amantes. E deve ter sido logo depois que ela deixou Consolação com… — A respiração de Caramon ficou presa na garganta. Ele olhou para Sara. — Não é possível! — Ele rosnou. — Kit estava mentindo. Eu não acredito.


    — Como assim? — Tika exigiu. — Não estou entendendo! De quem você está falando?


    — Você não se lembra daquela época…


    — Caramon, eu era uma garotinha quando você, Raistlin e os outros deixaram Consolação. E vocês jamais falaram sobre o que aconteceu durante esses cinco anos.


    — É verdade que nunca falamos dessas viagens — disse Caramon lentamente, formulando seus pensamentos. — Fomos em busca dos deuses verdadeiros, esse era o nosso objetivo. No entanto, olhando o passado, percebo agora que realmente fomos em busca de nós mesmos. Como um homem ou uma mulher pode descrever essa jornada? E assim, mantivemos silêncio, guardamos as histórias em nossos corações e deixamos que os criadores de lendas, que estão apenas atrás de uma peça de aço, inventem as histórias idiotas que escolherem.


    Ele encarou Sara longa e seriamente, enquanto ela olhava para a caneca de chá esfriando em suas mãos.


    — Admito que não tenho provas. Quero dizer — ela emendou —, eu tenho provas, mas nada que possa apresentar neste momento — ela ergueu a cabeça desafiadoramente. — Você acreditou em mim até agora.


    — Não sei mais em que acreditar — Caramon disse, pesaroso. Ele se levantou e caminhou para ficar perto do fogo.


    — Alguém poderia me dizer o que está acontecendo? Qual é o nome do bebê? — Tika exigiu, exasperada.


    — Aço — Sara respondeu. — Aço Brightblade.
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    Rosa Branca, Lírio Negro


    — Que todos os deuses nos protejam! — Tika se engasgou. — Mas isso significaria… Que linhagem estranha! Sagrado Paladine! — Ela se levantou, olhando horrorizada para Caramon. — Ela o matou! Kitiara matou o pai do seu próprio filho!


    — Não acredito nisso — Caramon mal falou. Com as mãos enfiadas nos bolsos da calça, ele chutou, mal-humorado, um tronco que ameaçava rolar para fora da grade, lançando uma chuva de faíscas pela chaminé. — Sturm Brightblade era um cavaleiro… Se não pelas regras da ordem, em sua alma. Ele nunca… — Caramon fez uma pausa, com o rosto corado. — Bem, ele não faria isso.


    — Ele também era um homem. Um jovem — Sara disse gentilmente.


    — Você não o conhecia! — Caramon virou-se para ela com raiva.


    — Mas passei a conhecer, depois. Vai ouvir o resto da minha história?


    Tika repousou a mão no ombro largo do marido.


    — "Tampar os ouvidos não calará a boca da verdade" — disse ela, repetindo um provérbio élfico.


    — Não, mas silencia a língua rápida da fofoca — Caramon murmurou. — Me diga. Esse bebê ainda está vivo?


    — Sim, seu sobrinho está vivo — Sara respondeu com firmeza, sua expressão triste e preocupada. — Ele tem vinte e quatro anos. É em nome dele que eu vim.


    Caramon soltou um grande suspiro da dor que sentiu em seu coração.


    — Continue, então.


    — Como você disse, Kitiara e o jovem cavaleiro deixaram Consolação, indo para o norte. Eles procuravam notícias de seus pais, que foram Cavaleiros de Solamnia, e parecia lógico que viajassem juntos. Embora, pelo que percebi, eles formassem um par incompatível.


    “As coisas deram errado entre eles, desde o começo. A própria natureza das suas missões era diferente. A de Sturm era sagrada. Ele estava à procura de um pai que fora um modelo de cavalaria. A de Kit não era. Ela sabia, ou pelo menos suspeitava, que seu pai fora expulso da cavalaria em desgraça. Poderia até ter entrado em contato com ele. Certamente, algo a estava atraindo para os exércitos da Rainha das Trevas, que se formavam em segredo no norte.


    "Kit pensou que o jovem Brightblade, com sua dedicação séria e fervor religioso, era divertido a princípio. Mas isso não durou muito. Logo, ela ficou entediada com ele. E então, ele começou a irritá-la demais. Sturm se recusava a ficar em tavernas, alegando que eram lugares de maldade. Passava todas as noites fazendo suas orações rituais. Durante o dia, ele a repreendeu severamente sobre seus pecados. Isso ela poderia ter tolerado, mas então o jovem cavaleiro cometeu um erro terrível. Ele tentou tomar o controle, assumir o comando.”


    — Kitiara não poderia permitir isso. Você a conhecia. Ela tinha que estar no controle de qualquer situação. — Sara sorriu, triste. — Nesses poucos meses que ela passou na minha casa, fazíamos as coisas do jeito dela. Comíamos o que ela queria comer. Conversávamos quando ela queria falar.


    “‘Sturm era irritante’, Kit me disse e seus olhos escuros brilharam quando ela falou dele, meses depois. ‘Eu era a guerreira mais velha, mais experiente. Ajudei no seu treinamento! E ele teve a coragem de começar a me dar ordens!’


    Outra pessoa teria simplesmente dito: ‘Olha, meu amigo, não estamos nos dando bem. Isso não está funcionando. Vamos cada um seguir seus próprios caminhos separados’. Mas não Kitiara. Ela queria quebrar Sturm, dar uma lição, ensinar quem era mais forte. A princípio, pensou em provocá-lo para um duelo, derrotando-o em uma luta de armas. Então, decidiu que não era humilhante o suficiente. Ela planejou uma vingança adequada. Provaria ao jovem cavaleiro que sua armadura de falso moralismo cederia ao primeiro golpe. Ela o seduziria.”


    A mandíbula de Caramon estava travada, seu rosto rígido. Ele ajeitou seu corpo grande de forma desconfortável de um pé para o outro. Por mais que quisesse duvidar, era óbvio, conhecendo os dois como ele conhecia, podia ver a verdade do que acontecera com muita clareza.


    — A sedução de Brightblade tornou-se um jogo para Kit, acrescentou um tempero ao que se tornara uma viagem chata e monótona. Você sabe como sua irmã podia ser charmosa quando queria. Ela parou de brigar com Sturm. Fingia levar a sério tudo o que ele dizia e fazia. Ela o admirava, o elogiava. Sturm era honrado, idealista, talvez um pouco pomposo, afinal, ele era jovem, e começou a pensar que havia domado aquela mulher selvagem, a conduzido aos caminhos do bem. E, não tenho dúvidas, estava se apaixonando um pouco por ela. Foi então que ela começou a tentá-lo.


    “O pobre jovem cavaleiro deve ter lutado muito com suas paixões. Ele fizera votos de castidade até o casamento, mas era humano, com o sangue quente de um jovem. Nessa idade, o corpo às vezes parece agir por vontade própria, arrasta consigo o espírito relutante. Kitiara era experiente em tais assuntos. O jovem cavaleiro não-mundano, não era. Duvido que soubesse o que estava acontecendo com ele até que fosse tarde demais, seu desejo maior do que ele poderia suportar."


    Sara baixou a voz.


    — Certa noite, ele estava cantando suas orações. Este foi o momento que Kitiara escolheu. Sua vingança estaria completa se pudesse seduzi-lo de seu deus.


    "E ela o fez".


    Sara ficou em silêncio. Os três ficaram em silêncio. Caramon olhou friamente para o fogo moribundo. Tika torceu o avental nas mãos.


    — Na manhã seguinte — Sara continuou — o jovem cavaleiro se deu conta. Para ele, o que fizeram foi pecaminoso. Pretendia fazer o que fosse possível para reparar isso. Ele a pediu em casamento. Kitiara riu. Ela o ridicularizou, seus votos, sua fé. Disse a ele que tudo fora um jogo. Ela não o amava. Na verdade, ela o desprezava.


    “Ela alcançou seu objetivo. Viu o cavaleiro esmagado, envergonhado, como esperava. Zombou dele, o atormentou. E, então, ela o deixou.


    Ela me contou como ele ficou ‘Como se eu tivesse cravado uma lança em seu coração. Da próxima vez que ele ficar tão branco assim, vão enterrá-lo!’"


    — Maldita Kit — Caramon praguejou suavemente. Ele bateu com o punho na parede de tijolos da lareira. — Maldita seja.


    — Quieto, Caramon! — Tika disse rapidamente. — Ela está morta. Quem sabe que retribuição terrível ela enfrenta agora?


    — Me pergunto se o sofrimento dela é suficiente — Sara disse, calmamente. — Eu também era jovem e idealista. Só conseguia imaginar como o pobre homem deve ter se sentido. Tentei dizer isso a Kitiara, mas ela ficou furiosa. "Ele mereceu", afirmou ela. E, afinal, ele se vingara dela. Era assim que Kitiara via sua gravidez… A vingança dele. E foi por isso que ela me fez prometer que não contaria a ninguém que ele era o pai.


    Caramon se mexeu.


    — Então, por que está me contando? O que importa agora? Se for verdade, é melhor esquecer. Sturm Brightblade era um bom homem. Ele viveu e morreu por seus ideais e os da cavalaria. Meu próprio filho leva o nome dele. Não permitirei que esse nome seja desonrado. — Sua face ficou sombria. — O que você está procurando? Dinheiro? Não temos muito, mas…


    Sara se levantou. Seu rosto estava lívido; como se ele a tivesse golpeado.


    — Não quero o seu dinheiro! Se fosse isso que eu quisesse, poderia ter procurado você anos atrás! Vim buscar sua ajuda, porque ouvi dizer que você era um bom homem. Obviamente, ouvi errado.


    Ela se dirigiu para a porta.


    — Caramon, seu idiota! — Tika correu atrás de Sara e a agarrou quando ela vestia a capa. — Por favor, perdoa ele, minha senhora. Ele não quis dizer isso. Está magoado e chateado, só isso. Isso é um choque para nós dois. Você… você viveu com esse conhecimento por anos, mas isso nos atingiu bem no meio dos olhos. Volte, sente.


    Tika puxou Sara de volta para o banco.


    O rosto de Caramon estava vermelho e quente como as brasas.


    — Sinto muito, Sara Dunstan. Tika está certa. Me sinto como um boi derrubado por um machado. Não sei o que estou dizendo. Como podemos te ajudar?


    — Vocês precisam ouvir o resto da minha história — falou Sara. Ela cambaleou ao tentar se sentar e teria caído se Tika não a segurasse. — Perdão. Estou tão cansada.


    — Você não deveria descansar primeiro? — Tika sugeriu. — Certamente teremos tempo pela manhã…


    — Não! — Sara se sentou ereta. — Tempo é o que nos falta. E esse cansaço não é do corpo, é do espírito.


    “O filho de Kitiara tinha seis semanas quando ela o deixou. Nem ele, nem eu nunca mais a vimos. Não posso dizer que estava arrependida. Eu amava o bebê tanto quanto se fosse meu. Talvez mais, pois, como eu disse, ele parecia ter sido dado a mim como um presente dos deuses para curar minha solidão. Kitiara manteve sua promessa. Mandou dinheiro para mim e presentes para Aço. Eu consegui acompanhar o aumento da fortuna de Kitiara ao longo dos anos, porque as somas de dinheiro aumentavam e os presentes eram mais caros. Os presentes eram todos de natureza bélica: espadas e escudos pequenos, uma faca pequena com cabo de prata esculpida com um dragão para seu aniversário. Aço os adorava. Como ela previra, ele era um guerreiro nato.


    "Quando ele tinha quatro anos, a guerra começou. O dinheiro e os presentes pararam de chegar. Kitiara tinha assuntos mais importantes em mente. Eu ouvi histórias da Dama das Trevas. Ouvi como ela caiu nas graças do Senhor Ariakas, o general dos exércitos do mal. Lembrei-me do que ela me dissera… Como, quando o menino tivesse idade suficiente para cavalgar para a batalha, ela voltaria para buscá-lo. Olhei para Aço. Ele tinha apenas quatro anos, era mais forte, mais alto e mais inteligente do que a maioria das crianças da sua idade.


    Se eu o perdesse de vista, com certeza o encontraria na taverna, ouvindo de boca aberta e olhos ansiosos as histórias da batalha. Os soldados eram mercenários… Um bando ruim. Eles zombavam dos Cavaleiros de Solamnia, os chamando de fracotes que se escondiam em suas armaduras. Não gostei do que Aço estava aprendendo. Nossa cidade era pequena e desprotegida, exceto por essa ralé, e temi que eles fossem aliados das forças da Rainha das Trevas. E, então, eu parti.”


    — Meu filho — Sara lançou ao Caramon um olhar feroz, desafiando-o a contradizê-la — e eu nos mudamos para Palanthas. Achei que estaríamos seguros lá e queria que o menino crescesse entre os Cavaleiros de Solamnia, para aprender a verdade sobre a honra, o Juramento e a Providência. Pensei que isso poderia… poderia…


    Sara fez uma pausa e deu um suspiro trêmulo antes de continuar.


    — Eu esperava que pudesse neutralizar a escuridão que vi nele.


    — Em uma criança? — Tika estava incrédula.


    — Mesmo como criança. Talvez você pense que é porque eu sabia da disparidade das duas linhagens que corriam nele, mas eu juro, pelos deuses do bem, cujos nomes não posso mais dizer na inocência, que podia literalmente ver a batalha sendo travada por sua alma. Toda boa qualidade nele estava contaminada pelo mal; toda má qualidade adornada com o bem. Vi no passado! Vejo mais ainda agora.


    Ela abaixou a cabeça. Duas lágrimas deslizaram por suas bochechas pálidas. Tika passou o braço em volta dela. Caramon deixou seu lugar perto do fogo e ficou protetoramente por perto enquanto ela continuava sua história.


    — Foi em Palanthas que ouvi pela primeira vez sobre Sturm Brightblade. Ouvi os outros cavaleiros falarem sobre ele… Não em tons particularmente aprovadores. Dizia-se que ele se associava a pessoas estranhas; uma donzela elfa, um kender e um anão. E ele estava desafiando a autoridade. Mas as pessoas comuns da cidade gostavam e confiavam em Sturm, enquanto não gostavam ou não confiavam em muitos dos outros cavaleiros. Falei sobre Sturm com Aço, aproveitei todas as oportunidades para conscientizar Aço sobre a nobreza e a honra de seu pai…


    — Aço sabia a verdade? — Caramon interrompeu.


    Sara balançou a cabeça.


    — Como eu poderia contar? Isso o teria confundido. É estranho, mas ele nunca me perguntou quem eram seus pais. Nunca escondi o fato de que não era sua mãe verdadeira. Muitos na minha cidadezinha sabiam a verdade. Mas eu vivia… Ainda vivo… com medo da pergunta: quem são meus pais de verdade?


    — Quer dizer — Caramon parecia surpreso — que ele não sabe? Até hoje?


    — Ele agora sabe quem é sua mãe. Tiveram o cuidado de contar. Mas ele nunca perguntou o nome de seu pai. Talvez ele ache que eu não sei.


    — Ou talvez não queira descobrir — sugeriu Tika.


    — Eu ainda acho que ele deveria saber — Caramon argumentou.


    — Mesmo? — Sara lançou um olhar amargo. — Pense nisto. Lembre-se da batalha pela Torre do Alto Clerista. Como você sabe, os cavaleiros venceram. A Senhora dos Dragões, Kitiara, foi derrotada, mas a um custo terrível. Como você disse, ela matou Sturm Brightblade, o matou enquanto ele estava sozinho nas ameias.


    “Fiquei horrorizada quando soube dessa notícia. Consegue imaginar o que senti? Olhar para Aço e saber que sua mãe havia matado o homem que era seu pai. Como eu poderia explicar essas coisas a um menino quando eu mesmo não as entendia?”


    Caramon suspirou.


    — Não sei — disse, mal-humorado. — Eu não sei.


    Sara continuou.


    — Estávamos morando em Palanthas quando a guerra acabou. E, então, fiquei realmente assustada, com medo de que Kitiara começasse a procurar por seu filho. Talvez ela tenha o feito. De qualquer forma, não nos encontrou. Algum tempo depois, ouvi dizer que ela se envolveu com o mago elfo negro, Dalamar, aprendiz de seu irmão, Raistlin, que agora era o Mestre da Torre da Alta Magia em Palanthas.


    O rosto de Caramon suavizou, ficou sério e melancólico, como sempre, quando Raistlin era mencionado.


    — Perdão, Caramon — Sara falou suavemente —, mas, quando eu ouvi as histórias sobre seu irmão Raistlin, tudo que eu conseguia pensar era… Mais sangue amaldiçoado correndo nas veias de meu filho. E me parecia que Aço mergulhava cada dia mais nas sombras. Ele não era como os outros meninos de sua idade. Todos os meninos brincam de guerra, mas, para Aço, a guerra não era uma brincadeira. Logo, as outras crianças se recusavam a brincar com ele. Ele os machucava, sabe.


    Os olhos de Tika se arregalaram.


    — Machucava?


    — Ele não queria — Sara disse rapidamente. — Ele sempre se arrependia depois. Não sentia prazer em infligir dor, graças aos deuses. No entanto, como eu disse, não era uma brincadeira para ele. Ele lutava com um ardor feroz que brilhava em seus olhos. Os inimigos imaginários eram muito reais na sua visão. E, assim, as outras crianças o evitavam. Ele era solitário, eu sei, mas era orgulhoso e nunca admitiria isso.


    “E, então, a guerra veio à Palanthas, quando Lorde Soth e Kitiara atacaram a cidade. Muitas pessoas perderam suas vidas. Nossa casa foi destruída pelos incêndios que assolaram a cidade, mas chorei de gratidão quando soube que Kitiara estava morta. Finalmente, pensei, Aço está seguro. Rezei para que a nuvem escura saísse de cima dele, para que começasse a crescer em direção à luz. Minhas esperanças foram frustradas.


    Certa noite, quando Aço tinha doze anos, fui acordada por uma batida na porta. Olhei pela janela e vi três figuras, vestidas de preto, a cavalo. Todos os meus medos voltaram. Na verdade, eles me assustaram tanto que acordei Aço e disse a ele que devíamos fugir, escapar pela porta dos fundos. Ele se recusou a ir. Eu acho… Acho que alguma voz sombria o chamou. Ele me disse para fugir, se eu quisesse. Ele não iria. Não estava com medo.”


    — Os homens arrombaram a porta. Seu líder era… Lembra quando eu falei sobre Ariakas?


    — Senhor do Exército Dracônico Vermelho. Ele morreu no templo, durante o assalto final. O que ele tem a ver com isso?


    — Alguns dizem que ele era amante de Kit — Tika adicionou.


    Sara deu de ombros.


    — Ela não teria sido a primeira e, provavelmente, não seria a última. Mas, de acordo com o que ouvi, Zeboim, filha de Takhisis, enamorou-se por Ariakas, tornou-se sua amante e lhe deu um filho, chamado Ariakan. Ariakan lutou nas fileiras, sob o comando de seu pai, durante a Guerra da Lança. Ele é um guerreiro habilidoso que lutou com coragem na batalha. Quando foi capturado, mais morto do que vivo, pelos Cavaleiros de Solamnia, eles ficaram tão impressionados com sua coragem que, embora fosse seu prisioneiro, o trataram com todo o respeito.


    “Ariakan foi prisioneiro deles por muitos anos, até que finalmente o libertaram, pensando erroneamente que, nesses tempos de paz, o homem não poderia fazer mal. Ariakan aprendera muito durante sua estadia forçada com os cavaleiros. Passou a admirá-los, mesmo quando os desprezava pelo que considerava suas fraquezas.


    Pouco depois de sua libertação, Ariakan foi visitado por Takhisis, na forma da Guerreira das Trevas. Ela ordenou que ele iniciasse uma ordem de cavaleiros dedicada a ela, já que os Cavaleiros Solâmnicos são dedicados a Paladine. ‘Aqueles que são crianças agora crescerão a meu serviço’, ela falou. ‘Você vai criá-los para me adorarem. Eu os terei, de corpo e alma. Quando forem homens, estarão preparados para dar suas vidas pela minha causa.’”


    — Quase imediatamente, Ariakan começou a “recrutar” garotos para este exército profano.


    A voz de Sara caiu.


    — Ariakan era o homem na porta.


    — Sagrado Paladine! — Tika murmurou, aflita.


    — Ele tinha descoberto sobre o filho de Kit. — Sara balançou a cabeça. — Não tenho certeza como. Ariakan afirmava que Kit havia contado a seu pai sobre o menino. Não acredito nisso. Eu acho… acho que foi o mago Dalamar, o maligno Mestre da Torre da Alta Magia em Palanthas, que levou Ariakan até nós…


    — Mas Dalamar teria me contado — Caramon protestou. — Ele e eu somos… Bem…


    Sara o encarou com os olhos arregalados.


    — Não amigos — Caramon disse, pensando no assunto —, mas temos um respeito mútuo um pelo outro. E o menino é meu sobrinho, afinal. Sim, Dalamar teria me contado…


    — Improvável! — Tika bufou. — No fim das contas… Ele é um mago de mantos negros. Dalamar serve à Rainha das Trevas e a si mesmo, não necessariamente nessa ordem. Se visse que Aço poderia ser valioso… — Ela deu de ombros.


    — Talvez Dalamar estivesse apenas cumprindo ordens — Sara sussurrou, olhando com medo pela janela, para a noite. — Takhisis quer Aço. Creio nisso de todo o meu coração. Ela fez tudo ao seu alcance para levá-lo… E está perto de conseguir!


    — Como assim? — Caramon exigiu.


    — É o motivo da minha presença aqui. Naquela noite, Ariakan fez uma oferta a Aço. Ariakan faria de Aço um paladino das trevas. — Sara pegou sua capa e ergueu o broche do lírio negro com a mão trêmula. — Um Cavaleiro de Takhisis.


    Caramon ficou horrorizado.


    — Tal ordem maligna não existe.


    — Sim, — Sara disse em voz baixa — embora poucos saibam disso. Mas existirá. — ela sentou-se em silêncio, tremendo e, por fim, envolveu-se com a capa.


    — Continue — disse Caramon, severo. — Acho que vejo para onde isso vai levar.


    — O filho de Kitiara estava entre os primeiros que Ariakan procurou. Devo admitir que ele é astuto, esse Ariakan. Sabia exatamente como lidar com Aço. Ariakan falou com o menino de homem para homem. Disse que o ensinaria a ser um guerreiro poderoso, um líder de legiões. Prometeu glória, riquezas, poder. Aço estava em transe. Ele concordou, naquela noite, em ir com Ariakan.


    “Nada do que eu disse, ou fizesse, nem as lágrimas que derramei, comoveu Aço. Ganhei apenas uma concessão… Que eu poderia ir com ele. Ariakan só concordou com isso porque achou que eu poderia ser útil. Precisaria de alguém para cozinhar para os meninos, consertar suas roupas, limpar a sujeira deles. Isso… E ele gostou de mim — Sara terminou suavemente.


    — Sim — ela acrescentou, em parte envergonhada, em parte desafiante — Me tornei sua amante. Fui sua amante por muitos anos, até que fiquei velha demais para agradá-lo.


    O rosto de Caramon ficou sombrio.


    — Entendo — disse Tika, batendo de leve na mão da mulher. — Você se sacrificou por seu filho. Para ficar perto dele.


    — Este foi o único motivo! Eu juro! — Sara gritou apaixonadamente. — Eu os odeio e o que eles representam! Odeio Ariakan. Vocês não sabem o que eu suportei! Muitas vezes, quis me matar. A morte teria sido muito mais fácil. Mas eu não podia deixar Aço. Ainda há bondade nele, embora tenham feito tudo o que podiam para apagar a centelha. Ele me ama e me respeita, por um lado. Ariakan teria se livrado de mim há muito tempo, se não fosse por Aço. Meu filho me protegeu e me defendeu… Em seu próprio detrimento, embora ele nunca fale sobre isso. Ele viu outros ascenderem ao título de cavaleiro antes dele. Ariakan impediu Aço, tudo por minha causa.


    “Aço é leal. É honrado, como seu pai. Ambos em excesso, talvez, pois assim como ele é leal a mim, também é leal a eles. Sua vida está ligada a esta cavalaria maligna. E, finalmente, ele recebeu a chance de se tornar um deles. Em três noites, Aço Brightblade fará o juramento, seus votos e entregará sua alma à Rainha das Trevas. É por isso que vim até você, por isso arrisquei minha vida, pois, se Ariakan descobrir o que fiz, ele me matará. Nem mesmo meu filho será capaz de detê-lo.”


    — Fé, minha senhora — disse Caramon, perturbado. — O que quer que eu faça? Dar refúgio? Isso é fácil de conseguir…


    — Não — interrompeu Sara. Timidamente, ela tocou a mão de Caramon. — Quero que você impeça meu filho… Seu sobrinho… De fazer os votos. Ele é a alma da honra, embora essa alma esteja sombria. Você deve convencê-lo de que está cometendo um erro terrível.


    Caramon a encarou com espanto.


    — Se você, sua mãe, uma mulher que ele ama, não conseguiu mudá-lo, todos esses anos, o que posso fazer? Um tio que nunca conheceu, um estranho. Ele não vai me ouvir.


    — Não você — Sara concordou. — mas pode ouvir do pai dele.


    — O pai dele está morto, minha senhora.


    — Ouvi dizer que o corpo de Sturm Brightblade está guardado na Torre do Alto Clerista. Dizem que o corpo possui poderes sagrados milagrosos. Certamente, o pai estenderia a mão para ajudar seu filho!


    — Bem… Talvez. — Caramon parecia duvidoso. — Já vi algumas coisas estranhas na minha vida, mas ainda não entendo. O que você quer que eu faça?


    — Quero que você leve Aço até a Torre do Alto Clerista.


    O queixo de Caramon caiu.


    — Simples assim! E se ele não quiser ir?


    — Ah, ele não vai — Sara disse, confiante. — Você terá que usar a força. Provavelmente levá-lo na ponta da espada. E isso não será fácil. Ele é um guerreiro forte e habilidoso, mas você consegue. Você é um Herói da Lança.


    Perplexo, confuso, Caramon olhou para a mulher em um silêncio desconfortável.


    — Você precisa fazer isso — Sara implorou, juntando as mãos em súplica. Lágrimas deslizaram despercebidas por suas bochechas; cansaço, medo e tristeza finalmente a dominaram. — Ou o filho de Sturm estará perdido!
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    Caramon tenta lembrar onde colocou sua armadura


    — Bem — Tika disse, levantando-se rapidamente — se vocês dois vão sair antes do amanhecer, é melhor começar.


    — O quê? — Caramon olhou fixamente para a esposa. — Você não pode estar falando sério.


    — Com certeza, estou.


    — Mas…


    — O menino é seu sobrinho — Tika informou, com as mãos nos quadris.


    — Sim, mas…


    — E Sturm era seu amigo.


    — Eu sei disso, mas…


    — É seu dever. E pronto — concluiu Tika. — Agora, onde guardamos sua armadura? — Ela o olhou de forma séria. — O peitoral não vai caber, mas a cota de malha pode…


    — Você espera que eu vá cavalgando uma dragoa azul para uma… uma… — Caramon olhou para Sara.


    — Fortaleza — ela disse. — Em uma ilha, bem ao norte, no Mar de Sirrion.


    — Uma ilha-fortaleza. Uma fortaleza secreta, repleta de legiões de paladinos das trevas dedicados ao serviço da Rainha das Trevas! E, uma vez nesta fortaleza, tenho que pegar um cavaleiro treinado no auge de sua vida e arrastá-lo para fazer uma visita à Torre do Alto Clerista. E, se eu chegar lá vivo, o que duvido que consiga, então você espera que os Cavaleiros de Solamnia simplesmente nos deixem entrar? Eu e um cavaleiro do mal?


    Caramon foi forçado a gritar este último. Tika o abandonou e foi para a cozinha.


    — Se um lado não me matar — ele berrou. — O outro mata!


    — Silêncio, querido, você vai acordar as crianças. — Tika voltou trazendo uma sacola com cheiro de carne assada e um odre. — Você vai ficar com fome de manhã. Vou pegar uma camisa limpa. Você terá que cuidar da armadura. Eu me lembro… Está no baú grande debaixo da cama. E não se preocupe, querido — disse ela, parando para dar um beijo apressado. — Tenho certeza de que Sara inventou uma maneira de colocar você dentro da fortaleza. Quanto à Torre do Alto Clerista, Tanis terá um plano.


    — Tanis! — Caramon a olhou inexpressivamente.


    — Bem, claro, você vai pegar Tanis no caminho. Não pode ir sozinho. Não está na melhor forma. Além do mais… — Ela olhou para Sara, que havia vestido sua capa e estava impaciente perto da porta. Tika segurou a orelha do marido e puxou a cabeça dele até sua altura.


    — Kitiara pode ter mentido — sussurrou. — Tanis pode ser o pai verdadeiro. Ele deveria ver o menino.


    — Além disso — acrescentou ela em voz alta, enquanto Caramon esfregava a orelha —, Tanis é o único que pode levá-lo até a Torre do Alto Clerista. Os cavaleiros terão que deixá-lo entrar. Eles não ousariam ofendê-lo ou a Laurana.


    Tika virou-se para Sara com uma explicação.


    — Laurana é a esposa de Tanis. Foi uma das líderes dos Cavaleiros de Solamnia durante a Guerra da Lança. É altamente reverenciada entre eles. Agora, ela e Tanis estão servindo de ligação entre os cavaleiros e as nações élficas. Seu irmão, Porthios, é o Orador das nações élficas. Ofender Tanis ou Laurana seria equivalente a ofender os elfos. Os cavaleiros nunca fariam tal coisa. Ou fariam, Caramon?


    — Pode ser. — Caramon parecia tonto. Os eventos estavam acontecendo rápido demais.


    Tika sabia que era assim, sabia como lidar com o marido. Tinha que manter as coisas em movimento rápido. Se ele parasse e começasse a pensar sobre isso, nunca se moveria. Do jeito que estava, já podia vê-lo refletindo sobre isso.


    — Talvez devêssemos esperar até que os meninos voltem das planícies — ele se esquivou.


    — Não há tempo, querido — disse Tika, tendo previsto isso. — Você sabe que eles sempre passam um mês com Vendaval e Lua Dourada, saindo para caçar e aprender escultura em madeira e esse tipo de coisa. Além disso, assim que virem as filhas lindas de Lua Dourada, nossos meninos ficarão ainda menos ansiosos para partir. Agora, hora de partir. — Ela empurrou Caramon, piscando e coçando a cabeça, em direção à porta que dava para seus aposentos privados. — Lembra de como chegar ao castelo de Tanis?


    — Sim, eu lembro! — Caramon retrucou, rápido.


    Muito rápido. E, portanto, Tika sabia que ele não se lembrava; ele precisava pensar sobre isso, o que era bom, porque isso significava que ele estaria ocupado tentando descobrir como chegar à residência de Tanis pelo tempo que levaria para se preparar. O que significava que ele estaria a caminho antes que ocorresse considerar qualquer outra coisa.


    Como o perigo.


    Assim que ele sumiu de vista, a vivacidade de Tika evaporou. Ela encolheu os ombros.


    Vigiando a janela, Sara virou-se com o súbito silêncio. Vendo o olhar sombrio e infeliz no rosto de Tika, Sara se aproximou.


    — Obrigado pelo que fez. Eu sei que não deve ser fácil para você deixá-lo ir. Não direi que não há perigo. Isso seria mentir. Porém você está certa. Eu pensei em uma maneira de se esgueirar para dentro da fortaleza. E levar Tanis Meio-Elfo conosco é uma ideia excelente.


    — Eu deveria estar acostumada com isso — disse Tika, segurando o saco de carne em suas mãos. — Mandei meus dois filhos embora ontem. São mais novos que seu filho. Querem ser cavaleiros. Eu sorrio quando me despeço deles. Digo para eles que os verei em uma semana, ou um mês, ou o que for. E não me permito pensar que, talvez, eu nunca mais os veja. Mas o conhecimento está lá, no meu coração.


    — Eu entendo — falou Sara. — Eu mesma fiz isso. Mas, pelo menos, você sabe que seus meninos estão andando na luz do sol. Não estão envoltos pela escuridão… — Ela colocou a mão na boca e sufocou um choro.


    Tika colocou o braço em volta dela.


    — E se eu chegar tarde demais? — Sara chorou em voz baixa. — Eu deveria ter vindo antes, mas… Nunca acreditei que ele realmente passaria por isso. Sempre esperei que ele desistisse!


    — Vai ficar tudo bem — Tika a acalmou. — Vai dar tudo certo.


    Caramon saiu do quarto. Ele estava envolto em cota de malha que se ajustava bem sobre seus ombros, mas não cobria bem sua cintura. O grandalhão tinha uma expressão ressentida.


    — Sabe, Tika — disse, solenemente, olhando para a cota barulhenta com uma carranca. — Não me lembro desse material ser tão pesado.
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    Tanis Meio-Elfo tem uma surpresa desagradável


    Caramon finalmente se lembrou de como chegar ao castelo de Tanis, localizado em Solanthus. Ele sabia o caminho apenas viajando por terra, não nas costas da dragoa. Contudo, Sara estava familiarizada com todo o continente de Ansalon, uma familiaridade que Caramon achava inquietante.


    — Ariakan tem mapas excelentes — informou ela, um pouco confusa.


    Caramon se perguntou por que os Cavaleiros de Takhisis tinham mapas excelentes do continente. Infelizmente, o motivo não era difícil de adivinhar.


    A viagem quase não demorou. Muito pouco tempo, para Caramon, que estava sentado curvado na parte de trás da sela da dragoa, com frio e fome (ele havia comido a carne há muito tempo), todo o sono tirado dele. Ele estava tentando pensar em como explicaria essa história estranha para seu amigo Tanis.


    E se Tanis fosse o pai? Caramon refletiu sobre o assunto. Estou fazendo um favor dando um filho para ele? O que Laurana vai dizer? Ela nunca gostou da Kit, com certeza. E quanto ao próprio filho de Tanis? Como ele vai se sentir?


    Quanto mais pensava nisso, mais triste Caramon se sentia por ter decidido vir. Por fim, ele ordenou à Sara que voltasse, para devolvê-lo à sua hospedaria, mas ela não podia ouvi-lo por causa da rajada do vento em seus ouvidos… Ou o estava ignorando intencionalmente. Ele poderia pular da sela, porém, daquela altura, isso estava fora de questão.


    Ocorreu a Caramon que ele estava armado e que poderia dominar Sara. Mas, depois de pensar seriamente, ele percebeu que, mesmo que conseguisse dominar Sara, jamais seria capaz de controlar sua dragoa azul, que o lançava olhares suspeitos. E quando Caramon chegou a essa conclusão, eles haviam pousado no topo de uma colina com vista para o castelo de Tanis.


    Caramon desmontou da dragoa. Ainda não era alvorada, mas o nascer do sol não estava longe. Sara acalmou a dragoa, deu ordens para ficar parada (ou assim presumiu Caramon, já que não conseguia entender o que ela estava dizendo), então ela começou a caminhar em direção à residência palaciana. Percebendo que Caramon não a estava seguindo, ela se virou.


    — O que foi? —perguntou ansiosamente.


    — Não tenho certeza — Caramon disse, considerando.


    Sara parecia assustada, como se fosse começar a chorar de novo.


    Caramon suspirou.


    — Sim — ele disse melancolicamente. — Estou indo.


    — Caramon Majere! De todos os idiotas… Com sua licença, por favor, senhora? — Tanis disse educadamente para Sara.


    Agarrando o braço de Caramon, o meio-elfo arrastou o homenzarrão para o outro lado do salão iluminado pelo fogo.


    — Isso pode ser uma armadilha — sussurrou Tanis. — Já pensou nisso?


    — Sim — disse Caramon.


    — E? — Tanis exigiu.


    — Acho que não é — respondeu Caramon, depois de pensar um pouco.


    Tanis suspirou.


    — Você obviamente não…


    — Quero dizer — Caramon continuou. — Por que esses paladinos das trevas preparariam uma armadilha para mim, um estalajadeiro de meia-idade? Não faz muito sentido, não é?


    — Não, mas… — Tanis parecia envergonhado. — Talvez a armadilha não fosse para você…


    — Eu sei — Caramon falou, balançando a cabeça sabiamente. — Você é bem mais importante. Mas foi Tika quem sugeriu que eu viesse aqui, não Sara. E, — ele acrescentou gravemente, após outro momento de reflexão profunda — não acredito que Tika esteja armando uma armadilha, Tanis.


    — Bem, é claro que ela não está — retrucou Tanis. — É apenas… Tudo bem, então talvez não seja uma armadilha. Talvez eu… Não queira… — Ele balançou a cabeça e recomeçou. — Eu me recordo daquele dia terrível em que Kitiara morreu. Ela tentou matar Dalamar, lembra? Ele a impediu…


    Tanis fez uma pausa e engoliu em seco.


    — Ela morreu em meus braços. E, então, o cavaleiro da morte apareceu para reivindicá-la. Eu podia ouvir a voz dela, implorando para que eu a salvasse daquele destino terrível. “Mesmo agora, na morte, ela está estendendo a mão para você…” Dalamar me disse então. Ela ainda está estendendo, Caramon.


    — Não, ela não está, Tanis. Este é o filho dela…


    — Se você acredita nessa mulher, Sara.


    Caramon estava preocupado.


    — Você não?


    — Não sei em que acreditar. Mas você está certo. Temos que descobrir a verdade e fazer o que pudermos para ajudar esse jovem, não importa de quem seja filho. Além disso, me dará a chance de ver o que Ariakan está tramando. Já ouvimos relatos sobre esses paladinos das trevas antes, porém não tínhamos como saber se eram verdadeiros ou apenas rumores. Parece — ele olhou sério para Sara, uma figura assustadora em seu elmo azul e capa preta — que eles são verdadeiros.


    — Mas agora — Tanis acrescentou com um sorriso irônico e um aceno de cabeça —, tenho que enfrentar a tarefa realmente difícil. Tenho que contar isso para minha esposa.


    Tanis passou uma hora sozinho com Laurana. Andando de um lado para o outro no salão de entrada da mansão do meio-elfo, Caramon bem podia imaginar a natureza da conversa. A esposa élfica de Tanis, Laurana sabia tudo sobre o relacionamento entre Kitiara e seu marido. Laurana fora compreensiva, principalmente porque o caso acabara há muito tempo. Mas e agora… Quando havia a possibilidade de um filho? Uma possibilidade muito boa, no que dizia respeito ao Caramon. Ele simplesmente não conseguia acreditar que o pai era realmente Sturm.


    No entanto, por que Kit mentiria?, ele se perguntou.


    A resposta estava além de Caramon. Mas então, ele nunca foi capaz de conseguir explicar por que sua meia-irmã mais velha fez metade das coisas que fez.


    Tanis saiu da sala, abraçado com a esposa. Laurana estava sorrindo e Caramon respirou mais fácil. Ela até fez uma pausa para dizer algumas palavras sussurradas para Sara, que estava encostada e exausta em um canto perto da lareira. Caramon notou então como Laurana parecia jovem, em comparação com o marido… A tragédia das relações élficas-humanas. Embora Tanis tivesse sangue élfico em suas veias, o sangue humano estava "ficando cinza", como dizia o ditado. Quando os dois se casaram, há mais de vinte anos, pareciam ter a mesma idade. Agora, eles poderiam se passar por pai e filha.


    Mas eles sabiam disso quando se casaram, Caramon falou para si mesmo. Estão aproveitando ao máximo o tempo que tem juntos. E é isso que importa.


    Tanis estava pronto para viajar quase imediatamente. Como embaixador oficial e ligação entre os Cavaleiros de Solamnia e as nações élficas, ele passava muito tempo na estrada, assim como sua esposa. Ele vestiu uma armadura de couro, preferida pelos elfos, e uma capa verde. Ao vê-lo assim, Caramon lembrou-se, de forma comovente, de seus velhos dias de aventuras.


    Talvez Laurana estivesse pensando o mesmo pois ela bagunçou a barba que só um elfo meio-humano poderia deixar crescer, e fez algum comentário provocador em élfico que fez Tanis sorrir. Ele se despediu da esposa. Ela o beijou gentilmente e ele a abraçou com carinho.


    Então, se despediu de seu filho, um jovem frágil e debilitado, adorado pelos pais, que o observavam com olhos ansiosos e amorosos. O jovem era completamente elfo, sem nenhum traço visível do seu pai. Sua pele era de um branco doentio de quem raramente saía de casa.


    Não surpreende que Tanis e Laurana o mantenham trancado em uma gaiola como um passarinho, pensou Caramon, considerando quantas vezes quase o perderam. Se ele fosse todo elfo, ficaria contente em passar seu tempo com o nariz enfiado em um livro. Mas ele também é humano. Olhe aqueles olhos, Tanis. Quando ele observa você partir para a aventura e ver paisagens maravilhosas sobre as quais apenas leu.


    — Algum dia, Tanis — Caramon disse baixinho —, você vai voltar para casa e encontrar a gaiola vazia.


    Eles subiram a colina até onde a dragoa azul estava cochilando, suas asas dobradas em seus lados.


    — Sobre o que você está murmurando? — Tanis perguntou a Caramon, mal-humorado.


    O meio-elfo observava a dragoa azul com um rosto sombrio, vigiando-a de perto. A dragoa aparentemente não gostou do cheiro de elfo. Ela acordou instantaneamente, suas narinas dilatadas. Jogando a cabeça com desgosto, a besta serpenteou a cabeça para fora e mostrou suas presas.


    Contudo, Sara Dunstan era uma ginete de dragão habilidosa. Com uma palavra afiada de repreensão, ela controlou sua montaria rapidamente, que permaneceu mal-humorada. Caramon subiu na sela primeiro, depois estendeu a mão do seu assento traseiro na sela de dragão para duas pessoas e içou seu amigo com um movimento fácil de um braço enorme.


    — Estava pensando comigo mesmo que seu filho parece bem — mentiu Caramon.


    Tanis se contorceu para ficar em uma posição meio confortável, praticamente uma impossibilidade. Ele seria forçado a se agarrar ao encosto do assento de Caramon… Ou a sentar no colo do grandalhão.


    — Obrigado — disse Tanis, animado, seu olhar orgulhoso indo para seu filho, que estava no gramado, olhando para eles com olhos grandes e amendoados. — Achamos que ele está melhorando. Se ao menos soubéssemos o que há de errado com ele! Nem mesmo a Filha Reverenciada Crysania pode nos dizer.


    — Talvez ele só precise passar algum tempo ao ar livre. Você deveria deixar ele nos visitar — Caramon sugeriu. — Meus meninos o levariam para cavalgar, caçar…


    — Veremos — Tanis respondeu educadamente, em um tom de “não tão cedo”. — Algum sinal de perseguição, senhora?


    Caramon examinou os céus. Estava próximo do amanhecer quando chegaram. A manhã estava bem avançada agora, o sol do final do outono queimando o frio da noite. Não havia sinal de outro dragão que ele pudesse ver.


    — Com sorte, eles não sentiram minha falta — Sara falou, embora parecesse preocupada. — Agora, sou uma treinadora de dragões. Estou fora com frequência, exercitando as montarias. Eu previ a necessidade disso.


    Ela falou uma palavra para a dragoa. A azul saltou no ar, impulsionado por suas patas traseiras poderosas, asas fortes batendo para levantá-los. Eles circundaram o castelo uma vez, para que a dragoa se orientasse, então voaram para o norte.


    — Chegaremos à fortaleza depois de escurecer — Sara contou a eles. — Lamento a perda deste dia, mas não há como evitar, e esperamos recuperar o tempo que perdemos. Haverá problemas com os Cavaleiros de Solamnia? — ela perguntou à Tanis, ansiosa.


    — Sempre haverá problemas com os Cavaleiros de Solamnia — resmungou Tanis. Ele estava de mau humor e Caramon realmente não podia culpá-lo. Afinal, o meio-elfo poderia muito bem estar viajando para encontrar um filho que nunca soube que tinha. — Mas, com a ajuda de Paladine, vamos superar.


    A dragoa azul olhou ferozmente para eles. Sara falou rispidamente e a fera virou a cabeça, emburrada.


    — Eu não mencionaria o nome desse deus novamente — ela sugeriu calmamente.


    Nenhum deles conseguiu pensar em nada para dizer depois disso. Falar era difícil de qualquer maneira; eles foram forçados a gritar sobre a rajada de ar criada pelas asas poderosas da dragoa. E assim viajaram em silêncio, voando muito além de Ansalon, muito além das terras civilizadas conhecidas, voando para a escuridão.


    Faltavam dois dias.


    Dois dias para salvar uma alma.
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